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16.27-34

FÉ EM MEIO AO CAOS

Quebra-gelo (5min): hoje, refletiremos sobre o que significa crer em Jesus 
de forma profunda, permitindo que ele não seja apenas alguém em quem 
acreditamos intelectualmente, mas em quem confiamos para salvar, susten-
tar e transformar nossa vida. Para iniciarmos nosso encontro, reflita: quan-
do você enfrenta momentos em que tudo parece sair do controle, qual é 
a primeira atitude que costuma tomar? Compartilhe sua resposta com seu 
PGM.
Motivos de oração (5min): nesse momento, apresentaremos ao Senhor o 
que mais pesa em nossos corações. Considerando o tema desta noite, ore-
mos especialmente pelas pessoas que estão passando por pressões intensas; 
por aqueles que estão emocionalmente sobrecarregados e precisam de di-
reção; pelos corações que desejam aprender a confiar mais profundamente 
em Cristo e pelos lares que precisam experimentar salvação, cura e transfor-
mação.
Tempo de adoração (5min): agora, adoremos ao Senhor, reconhecendo 
que ele permanece firme mesmo quando tudo ao nosso redor parece estre-
mecer. Cante com sinceridade e permita que sua alma seja acalmada pela 
presença de Deus. A adoração é o ambiente onde o coração cansado encon-
tra descanso.
Tempo da Palavra (15min): 
Em Atos 16.27-34, encontramos uma das cenas mais intensas e significa-
tivas do Novo Testamento. Um terremoto sacode a prisão onde Paulo e 
Silas estavam presos. Com as portas do cárcere abertas e as correntes dos 
presos rompidas, o carcereiro, convencido de que havia perdido o controle 
da situação, acreditou que sua vida havia chegado ao fim. Desesperado, 
prestes a tirar a própria vida, ele ouve a voz firme e compassiva de Paulo 
anunciando que todos os presos ainda estavam lá e que ninguém havia 
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fugido. É nesse ambiente de caos e medo que o carcereiro faz a pergunta 
mais importante que alguém pode fazer: “Senhores, que devo fazer para ser 
salvo?” (At 16.30). Aquele homem buscava algo além de segurança física. 
Sentia um grande desespero, um vazio que não podia ser ignorado. Sua 
alma ansiava por sentido, perdão e esperança. Paulo responde com sim-
plicidade e clareza: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e a tua casa” (At 
16.31). Essa afirmação revela a profundidade do evangelho. Crer em Jesus 
não significa apenas admitir que ele existe. É confiar que sua morte e res-
surreição foram suficientes para nos perdoar e nos reconciliar com Deus. 
É entregar o controle da vida àquele que nunca o perde. Crer é confiar. É 
descansar no fato de que Jesus conhece suas cargas e temores e pode trans-
formar o que hoje parece impossível. 
Talvez você se identifique com o carcereiro: alguém pressionado, cansado, 
com medo do futuro e que sente ter perdido o controle de áreas importantes 
da vida. A boa notícia é que o mesmo Cristo que visitou aquela prisão está 
aqui, chamando você para perto e oferecendo perdão, paz e recomeço. Após 
ouvir o que Paulo disse, o carcereiro foi imediatamente curado em sua alma. 
A casa dele foi alcançada pela mensagem do evangelho e todos se alegraram 
por terem crido em Deus (At 16.33,34). Quando Jesus entra na história de 
alguém, ele nunca transforma somente uma área, mas renova tudo ao redor: 
a vida, o lar, os relacionamentos, o futuro.
Hoje, Jesus continua respondendo àqueles que perguntam com sinceri-
dade: “O que devo fazer para ser salvo?” Ele continua dizendo: “Creia em 
mim. Confie em mim. Entregue sua vida a mim.” Ele é suficiente para salvar, 
restaurar e conduzir. Se esse for o desejo do seu coração, Jesus está pronto 
para começar uma nova obra em sua vida e na vida da sua família.
Perguntas para reflexão e aplicação: 
1. O que esse texto lhe ensina sobre a maneira como Deus age nos momen-
tos de crise?
2. Como a fé em Jesus pode transformar a forma como você enfrenta pres-
sões e medos?
3. Como você pode demonstrar, dentro da sua casa, a fé que professa em 
Jesus como Salvador e Senhor?



4. Se alguém próximo lhe fizesse hoje a mesma pergunta do carcereiro — “O 
que devo fazer para ser salvo?” — qual seria a sua resposta? Isso revela algo 
sobre a sua própria fé?
Tempo de orar em duplas e trios (15min): neste momento, convido você 
a formar duplas ou trios. Compartilhem brevemente o que Deus falou aos 
seus corações durante a reflexão e orem uns pelos outros. Intercedam por 
áreas que necessitem de fé, coragem e direção, bem como pela salvação e 
transformação das famílias aqui representadas. Que seja um tempo de apoio 
mútuo e encorajamento espiritual!
Tempo da igreja (5min): para concluirmos nosso encontro, vamos agrade-
cer a Deus por tudo que ele ministrou ao nosso coração nesta noite. Este é 
também o momento para comunicar avisos, compromissos da igreja, encon-
tros da semana e oportunidades de serviço. Que a paz de Cristo, que acalma 
terremotos internos e externos, acompanhe a sua semana.

Roteiro para PGM baseado na meditação dia 09/01/2026


